 PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARATINGUETÁ

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

CONSELHO MUNICIPAL DA SAÚDE

Rua Dr. Morais Filho, 219 – Centro – Guaratinguetá – SP – CEP 12500-290
E-mail: comusguara@hotmail.com / comus@guaratinguetá.sp.gov.br        Tel.: (12) 3132-2357

ATA DA 295ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às dez horas, do dia vinte e sete de Novembro, de dois mil e quatorze, reuniram- se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de quinze membros, sendo quatorze titulares e um suplente. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou para a instalação da Mesa Coordenadora o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi, o 1º Secretário Sr. Marlon Pisani Bichels, a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido, o Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos Santos. Com a Palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos, cumprimenta todos, diz que a nossa reunião será um pouco diferente, pois estão aqui presentes representantes da Pastoral da Criança que farão uma oração pelo Dia Mundial de Oração e Ação pela Criança. Com a palavra a Vice-Presidente Sra. Maria Auxiliadora representando a Pastoral da Criança faz a leitura da oração acompanhada pelos presentes. Dando seguimento com a palavra o Secretário do Comus coloca ao Pleno a Ata 293º que não tendo nenhuma ressalva e colocada em votação pela Presidente Sra. Nilce Monteiro Sanches da Silva sendo aprovada por todos os presentes. Com a palavra o Secretário de Saúde Dr. Edison Riccomi passa a fazer o informe do gestor, cumprimenta a todos, e coloca que a fala primeira é sobre o futuro do Pronto Socorro. Passamos por algumas dificuldades de ordem burocrática quanto à mudança do Pronto Socorro em vista de que denuncias anônimas junto ao Tribunal de Contas e junto ao Ministério Publico foram feitas dizendo que estaríamos fazendo uma modificação que estaria envolvendo um gasto muito maior em relação ao aluguel de prestação de serviço pago anteriormente sem que isso fosse justificado. Na realidade os valores do aluguel do Pronto Socorro e da Prestação de Serviços que hoje são realizadas pela Santa Casa serão exatamente iguais, se não me engano de mil a mil e quinhentos reais mais barato do que a gente gasta hoje, ou seja, praticamente o mesmo valor, mas como essa denuncias chegaram ao Ministério Publico nós tivemos que solicitar uma reavaliação desse contrato junto a pessoas diretamente ligadas a esses órgãos para que a gente tivesse certeza que não haveria irregularidade no futuro, então isso acabou atrasando esse contrato, o contrato esta sendo finalizado nessa semana pela Secretaria de Planejamento, acho que ate semana que vem vai estar em mãos do Conselho Municipal de Saúde. Inicialmente tínhamos previsto a inauguração para Outubro e depois passou para Novembro, infelizmente a gente não conseguiu realizar pelo motivo das denúncias, mas aproveitando essas dificuldades para que não fique nenhuma aresta aberta no futuro vamos cumprir o contrato que temos com a Santa Casa que finaliza no dia trinta e um de Dezembro. O que faremos após o término deste convênio é um contrato de prestação de serviços, contrato este que estamos negociando a quarenta e cinco dias com a Santa Casa para que permaneça lá a obstetrícia, mas infelizmente até o momento não temos um posicionamento da entidade.  Independentemente do posicionamento da Santa Casa já estamos em tratativas com o Hospital Frei Galvão de adequação para estarem recebendo a Pediatria e a Obstetrícia o que seria de certa forma ideal, um benefício muito grande para a saúde da mulher sendo que o hospital já realiza o serviço de gestação de alto risco com a implantação da UTI Neonatal do SUS que conseguimos trazer para Guaratinguetá no final do ano passado e que já proporcionou uma queda significativa no índice de mortalidade infantil. Dentro destas adequações esta incluso que o Hospital Frei Galvão irá manter uma equipe de rotina obstétrica o que irá facilitar em muito o trabalho dos médicos do Pronto Socorro Municipal que terão uma equipe de sustentação para uma melhor assistência para as pacientes que vierem a ser internadas e melhor qualidade no atendimento, isto a custo zero para o município. Programamos a mudança do Pronto Socorro Municipal para o dia primeiro de Janeiro, data esta definida ontem pelo Prefeito e o Hospital Frei Galvão, um Pronto Socorro inteiramente equipado, todos os equipamentos são novos, e que foi implantado pelo Hospital Frei Galvão sem custo para a Secretaria Municipal de Saúde e sem custo para a Prefeitura, então estamos praticamente ganhando um Pronto Socorro novo, um presente que trará um grande benefício à população de Guaratinguetá.  Com certeza somos a única cidade do Brasil no porte de cento e trinta mil habitantes que tem uma central de saúde, um Pronto Socorro que tem a disposição à cirurgia vascular, especialidade que pelo Brasil há muitas dificuldades, dispomos de um Serviço de Alta Complexidade Oncológica, de Hemodiálise, de UTI Neo Natal, de Queimados, uma unidade de Cardiologia que está chegando ai, enfim não tem nenhuma cidade com o porte de Guaratinguetá com todos esses serviços abordados, somos, portanto referência para as cidades de pequeno e médio porte em relação à saúde na nossa região. Guaratinguetá por outro lado esta com o orçamento um pouco apertado com a queda do repasse do Fundo de Participação dos Municípios e todos sabem que o País esta numa recessão apesar do Governo Federal negar isso, desde março desse ano o repasse cai todo mês num percentual rigoroso e que atinge diretamente a Saúde, pois temos por Lei que gastar 15% com a saúde, mas estamos gastando em torno de 27 a 28 % com a ampliação de determinados serviços. Temos ainda que com uma parte do dinheiro devolvido pela Câmara estamos adquirindo cinco viaturas de grande porte, ambulâncias padrão (Vans), que já estão em processo licitatório e, portanto vamos fechar o ano em uma situação bastante favorável na saúde, com a dengue graças a Deus controlada, sendo que o índice larvário do nosso município nunca foi tão baixo em relação aos últimos cinco, seis anos e hoje nós estamos com esse índice em torno de 1.7 sendo que há dois anos estava em torno quatro e era um índice que aterrorizava a população e que agora esta sobre controle e ainda com a conquista da parceria com o Frei Galvão no serviço de ressonância magnética dentro da tabela SUS. O que tivemos de desfavorável foram as denuncias anônimas sem nenhum fundamento que a Secretaria de Saúde teve que se desdobrar (com tempo gasto com funcionários) para responder ao Tribunal de Contas sobre o contrato do Pronto Socorro Municipal com o Hospital Frei Galvão onde se questionou a respeito do prazo e valores, eu acho que o contrato do Pronto Socorro Municipal não tem absolutamente nenhum problema por que não foi feito nenhum acréscimo no valor não foi feito nada de diferente do que já havia sido feito. Só para ter uma idéia nós unificamos os exames de laboratório nós passamos para o Hospital Frei Galvão com o mesmo valor, sendo que antes eram realizados vinte mil e duzentos exames, passamos a realizar num primeiro momento vinte e cinco mil e duzentos e hoje a gente esta realizando de vinte e oito mil há vinte e nove mil dentro do mesmo valor. Portanto de vinte para vinte nove mil é 40% de acréscimo em relação ao custo, não vejo absolutamente nenhum entendimento ainda mais que todas essas situações foram compartilhadas junto ao COMUS e o fatores principais de relevância do Ministério Publico do Tribunal de Contas é saber a participação ou não da ciência ou não do Conselho Municipal de Saúde. Graças a Deus não existe segredo na Secretária de Saúde, pois compartilhamos com vocês tudo que envolve a saúde em nosso município, firmamos esta parceria com o Comus desde o início da nossa gestão, com conversações e transparência. Há exatamente um ano ouve essa mudança de Ambulatório para realização dos exames e existia uma duvida e ouve uma ampla discussão no Conselho, nós tínhamos certeza de que iria funcionar como está funcionado ate hoje perfeitamente. Com a palavra o conselheiro Sr. Paulo Garcia questiona como esta o planejamento para implantação de Programa de Saúde da Família nos novos residenciais que estão sendo formados no município, precisamos fazer um estudo de prevenção. Com a palavra o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi diz que a implantação de uma nova Unidade de Saúde ou do Programa de Saúde da Família depende especificamente de dotação orçamentária da Secretaria de Saúde, pois o Ministério da Saúde só envia uma verba parcial após aprovação do projeto que depende de uma série de fatores como o número de habitantes da área de abrangência da série histórica e outros. Com o projeto aprovado pelo Ministério o município tem que arcar inicialmente com todas as despesas da equipe (Médicos, Enfermagem, Psicólogos e Agentes Comunitários) um valor alto tendo em vista os gastos já efetuados com os programas e serviços que já temos na saúde. Temos ainda outras dificuldades como, por exemplo, de recursos humanos já que quinze técnicos se demitiram e ainda temos cinco ou seis de licença o que tem trazido prejuízos no atendimento da população, estamos tendo também dificuldade na realização de concurso para suprir essa demanda, mas estamos amarrados, pois não temos dotação orçamentária, o que podemos e estamos tentando é a contratação em caráter de urgência da metade dessas vagas em aberto e ainda temos que atentarmos em não ultrapassar o limite imposto constitucionalmente com a folha de pagamento. Em vista disso tudo precisamos aguardar o início do novo ano para reavaliarmos esses projetos já que dependemos de diversos fatores sendo o principal o orçamento e o repasse do Fundo de Participação dos Municípios que como disse teve uma queda bastante acentuada neste ano. Com a palavra o conselheiro Sr. Paulo Garcia coloca sua preocupação quanto a Unidade de Saúde do Engenheiro Neiva já que na sua área de abrangência esta sendo construído um residencial, já em fase final, de oitocentas casas que abrigarão certamente por volta de três mil e oitocentas pessoas que irão se utilizar desta Unidade de Saúde que já atende um número elevado de pessoas e que conta somente com quatro funcionários para atendimento. Solicito, portanto que seja feito um estudo para aumentar de forma significativa o número de funcionários para que não tenhamos lá um atendimento prejudicial à população que por lá reside e virá a residir. Com a palavra o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi coloca que o Ministério Publico Federal esta implantando em todos os Municípios uma situação de exigência de cumprimento de horário dos funcionários públicos da saúde, esta sendo colocado em todas as unidades de saúde o relógio digital, então a partir do começo de Janeiro ou de Fevereiro estaremos dando início ao cumprimento desta determinação. Diante disso sabemos que vamos ter algumas perdas profissionais que não tem a obrigação de cumprir essas horas e por isso vai haver perdas de profissionais médicos, mas infelizmente essa ação vai ter de ser cumprida quem e quem não cumprir o horário vai ser tirado do serviço de saúde. Depois da implantação desse sistema vamos avaliar a situação como ficou e o que vamos fazer, pois medico para ampliação do Programa de Saúde Família no Engenheiro Neiva nos já temos o problema esta na formação do restante da equipe que é o mais difícil. Com a palavra à conselheira Sr.ª Maria Aparecida de Lorena coloca sua preocupação quanto à estrutura da Unidade de Saúde do Pingo de Ouro, estrutura esta que esta em precárias condições colocando em risco os funcionários que lá trabalham e trazendo prejuízo no atendimento da população, por isso solicita medidas urgentes da Secretaria de Saúde. Com a palavra o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi diz que na verdade deveria fechar aquele posto, mas que é pior fechar o posto e deixar de atender a população, o que propõe e que aguardemos a reforma da única casa que se tem em vista e ir levando para não trazer maior prejuízo à população. Estamos procurando solucionar este problema o mais rápido possível, mas esbarramos em diversos problemas burocráticos como documentação, planejamento, e a reforma que deve ser dentro do padrão determinado pelos órgãos de saúde que fiscalizam e aprovam estas unidades, mas enfim estamos trabalhando. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes propõe que seja realizada uma reunião o mais rápido possível entre a Secretaria de Saúde e o proprietário do imóvel para que as dúvidas sejam sanadas e que se possa agilizar a reforma dentro dos padrões estabelecidos. Com a palavra o conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua se dirige ao Secretário de Saúde Dr. Edison Riccomi e diz que já se completou dois anos o mandato do Prefeito Francisco Carlos e que gostaria que a Presidente do Conselho fizesse um levantamento das proposições feitas durante o ano que ora se finda para encaminhá-las a Secretaria de Saúde para ser verificado o que foi atendido e o que esta pendente e estar trazendo um relatório para ser apresentado na plenária. Com a palavra a Presidente Sra. Nilce Monteiro Sanches da Silva coloca em votação a proposição sendo aprovada por todos. Com a palavra o conselheiro Sr. José Luiz Divino diz que gostaria de saber como esta sendo encaminhada a Conferencia Municipal de Saúde que será realizada em 2015 e saber se as propostas aprovadas na Conferência passada foram ou não cumpridas. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido, coloca que no início do próximo ano será formada uma comissão com participação do Comus para o planejamento da nossa Conferência e que as propostas aprovadas e não cumpridas vão ser colocadas novamente em discussão, serão renovadas deverão fazer parte do relatório final da Conferência. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes explica que as propostas aprovadas na Conferência Municipal de Saúde são colocadas no Plano Municipal de Saúde que é ano a ano reformulado, portanto é só verificar no Plano o que foi cumprido ou não. Dando seguimento vamos ao primeiro item da Ordem do Dia - O Dia Mundial de Luta Contra a AIDS, com a palavra o Biomédico Rony de Oliveira Cartier responsável pelo Programa DST/AIDS em nosso município expõe a Plenária como esta o andamento do programa e os índices das doenças em nosso município e região. Encerrada a exposição com a palavra o conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua coloca sua preocupação quanto ao número de infectados no nosso município e propõe que seja realizado um trabalho, se planejar melhor, informar melhor a população e que seja feito um forte trabalho na prevenção, utilizar da SIPAT das empresas levando para discussão dos trabalhadores o tema, e também nas escolas, já que se prevenirmos estaremos contribuindo para a diminuição dos casos e também do gasto do dinheiro público. Com a palavra o Biomédico Rony de Oliveira Cartier foi como eu falei a situação não foi boa mesmo os números que o senhor viu não são nada bons e como eu disse existe muita rejeição muito preconceito em se colocar o tema em discussão, por exemplo, nas escolas onde com certeza o trabalho de prevenção seria um sucesso, mas nos esbarramos no preconceito dos pais quanto ao tema.  Hoje no Brasil a região que tem mais número de AIDS e HIV e a nossa região Sudeste em setenta e nove por cento do Estado, sendo que os sintomas da doença esta na faixa etária entre vinte e trinta e nove anos fase sexualmente ativa. Com a palavra a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Niitsu Brígido só para completar sobre o tema estamos em conversação para retomarmos o Projeto Vaga-lume que ate 2004 funcionava muito bem e não sei por que foi encerrado, mas em 2015 vamos fazer uma grande campanha de prevenção. Com relação a Cohab passamos por um problema (reforma da unidade) que eu acredito que ate semana que vem seja solucionado, pois estamos em conversação com a Associação de Veteranos para que possam nos liberar o espaço para colocarmos o atendimento da comunidade lá facilitando a todos já que tivemos que transferir este atendimento para a Unidade do Jardim do Vale. Com a palavra o conselheiro Dr. Levi Ribeiro que concorda com o que o conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua propôs de realizar um trabalho nas indústrias já que dentro das escolas existe este preconceito dos pais.  Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos agradece ao Biomédico Rony de Oliveira Cartier pela exposição e já deixa o convite para que o mesmo possa estar voltando no começo do ano que vem para esclarecer sobre a campanha desse ano que esta findando. Vamos dar seguimento passando para o segundo item da Ordem do Dia - Reformulação das Comissões do Comus, novamente não temos o numero suficiente de conselheiros aqui para a gente poder discutir sobre isso, já disse aqui diversas vezes que as comissões são o coração do conselho, pois vai facilitar para todos, vai facilitar o andamento das reuniões fazendo que fiquem mais dinâmicas, então para isso nós precisamos formar as comissões e fortalece-las. Informa que já enviou por e-mail aos conselheiros as comissões que estão com vaga em aberto e solicita mais uma vez que haja interesse de todos para estarmos finalizando e dando encaminhamento as comissões. Os conselheiros Sr. Clóvis Bevilacqua e a Dra. Maria Elizabeth manifestam o apoio para a formação das comissões colocando da importância para o andamento das reuniões e discussões no Comus.  Com a palavra da Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva, a Presidente encerra a reunião, desejando uma boa tarde a todos os Senhores (as) Conselheiros (as). Não havendo nada mais a tratar a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva agradece a presença de todos e dá por encerrada a reunião às doze horas e quarenta minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que a secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
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